
 
 
 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO 02 – ANDAMENTO DO PROJETO BÁSICO AMBIENTAL DO 

COMPONENTE INDÍGENA 

 
 
 
 

 

Anexo 5-1 - Memória e Lista de Presença reunião de 

planejamento com indígenas em Altamira



 

1. MEMÓRIA DE REUNIÃO 

 

Reunião de mobilização das lideranças da Volta Grande do Xingu. 

 

1.1. PARTICIPANTES 

 

1.1.1. Equipe da Verthic 

 

Igor R. Ferreira – Coordenador do Programa de Gestão Territorial Indígena (PGTI) 

Patrícia Andrade Machado – Coordenadora do Programa de Fortalecimento Institucional 

(PFI) 

Nefertiti Hass – Analista Socioambiental Sênior (PFI) 

Regina Pollo Müller – Coordenadora do Programa de Patrimônio Cultural Material e 

Imaterial (PPC) 

Larissa de Souza Lança – Coordenadora do Programa de Educação Escolar Indígena 

(PEEI)  

Hilton Silva do Nascimento – Coordenador de Atividades de Campo 

Renata Utsunomiya – Analista Socioambiental 

Alessandra Simoni – Analista Socioambiental (PEEI e PPC) 

 

1.1.2. Lideranças do povo Arara da VGX 

 

Adalton Arara (Terrawangã) 

José Carlos Arara (Guary-Duan) 

Elinalva Juruna de Moura (Guary-Duan) 

 

1.1.3. Lideranças do povo Juruna 

 

Maria Eliete Félix Juruna (Paquiçamba) 

Marino Juruna (Paquiçamba) 

Marineide M. Camizão Juruna (Boa Vista – km 30) 

Maria Arlete Félix Juruna (Paquiçamba) 

Romildo Juruna (Furo Seco) 

Marcia Cristyane Alves da Silva (Furo Seco) 



 
Elenildo Pereira (Paquiçamba) 

Marizan Félix Juruna (Paquiçamba)  

Silvia Carolina da Cruz (Mïratu) 

Txãkî (Giliarde) Juruna (Mïratu) 

Ozimar Juruna (Paquiçamba) 

Mário Sandro Félix Juruna (Paquiçamba) 

Leiliane Juruna (Mïratu) 

 

1.2. DATA E LOCAL 

 

A referida reunião ocorreu no dia 22 de março de 2016, na sede da Verthic em 

Altamira.  

 

1.3. POVOS/TIS DE ABRANGÊNCIA  

 

Esta executora encontra-se contratada para desenvolver ações junto aos povos 

Juruna (TI Paquiçamba e Área Indígena Juruna do km-30) e Arara da VGX (TI Arara da 

VGX), cujas aldeias são abrangidas pelos municípios de Vitória do Xingu e Senador 

José Porfírio, respectivamente. 

 

1.4. ASSUNTOS ABORDADOS E ATIVIDADES VINCULADAS AO 
PLANO OPERATIVO (PO) 

 

O objetivo da presente reunião consistiu em apresentar às lideranças dos povos 

Juruna e Arara da VGX as atividades que esta executora tem previsão de realizar 

durante o biênio 2016-2017, nas seguintes aldeias: Terrawangã e Guary-Duan (TI Arara 

da VGX), Furo Seco, Paquiçamba e Mïratu (TI Paquiçamba) e Boa Vista (Área Indígena 

Juruna do Km-30).  

 

Na ocasião, apresentou-se a proposta de metodologia de execução das atividades, 

previstas no Plano Operativo (PO), a qual deverá integrar todos os programas (PFI, 

PPC, PGTI, PEEI e PISI). Essa proposta envolve a construção participativa da 

metodologia e execução das ações em conjunto com as comunidades, de forma 

integrada entre os programas, atendendo, dessa forma, à solicitação da FUNAI de 

integração e respeito à premissa do envolvimento indígena no processo. 



 
 

  Na parte da manhã, houve a apresentação dos indígenas e técnicos da Verthic, 

quando cada membro da equipe pode esclarecer o papel que irá exercer dentro dos 

cinco programas (PGTI, PPC, PFI, PISI e PEEI).  

 

Em seguida, todos os programas foram apresentados e suas atividades foram 

elencadas, com o auxílio de painel e tarjetas coloridas por programa. Neste momento, 

os indígenas apontaram sua satisfação com a forma de apresentação dos programas, 

que facilitou o entendimento das ações previstas em cada programa e da 

responsabilidade de cada membro da equipe técnica.  

 

No período da tarde, a equipe abordou sua proposta de plano de trabalho e 

apresentou uma metodologia de integração entre todos os programas, cujo objetivo é a 

elaboração de um Plano de Gestão Territorial e Ambiental (PGTA), nos moldes da 

legislação específica, a Política Nacional de Gestão Ambiental e Territorial Indígena 

(PNGATI)1.  

 

Foram esclarecidos, de maneira geral, os conceitos de PGTA, PNGATI e 

políticas públicas, sendo ressaltado que esses temas serão aprofundados durante a 

execução das atividades nas aldeias. Informou-se que a executora irá auxiliar a 

construção dos PGTAs das TIs ali representadas, mas que a participação e 

envolvimento das comunidades é fundamental para a elaboração deste documento, 

sem as quais o trabalho não atingirá seu pleno potencial, ou seja, promover o 

protagonismo indígena.  

 

Em seguida, as tarjetas com o nome das atividades de todos os programas foram 

reorganizadas em um painel, de modo a ilustrar a metodologia de execução ações 

integradas. Esta explanação dividiu as atividades em seis grandes “oficinas” ou 

“encontros”, que irão orientar as atividades a serem realizadas durante o período entre 

um encontro e outro. Ainda, foi reforçado que o objetivo desses encontros é abordar 

temas ou etapas essenciais na construção de um PGTA, o qual já teve seu início com 

as atividades realizadas nos dois anos anteriores. Trata-se, portanto, de uma 

organização e sistematização de informações, de modo a construir um documento que 

                                                
1 Decreto nº 7.747, de 5 de julho de 2012, Institui a Política Nacional de Gestão Territorial e 
Ambiental de Terras Indígenas – PNGATI, e dá outras providências. 



 
permita o diálogo com as diversas instituições parceiras ou governamentais, atendendo 

a legislação vigente. 

 

Ao final dessa explicação, os representantes indígenas ressaltaram que já foi 

possível entender qual o sentido de todas as ações que eles vieram desenvolvendo ao 

longo dos dois anos anteriores. As lideranças reforçaram, neste momento, que agora 

começaram a compreender quais as etapas necessárias à organização comunitária e 

sua importância na construção do plano de gestão de seus territórios, os quais irão 

refletir os seus “projetos de futuro”. Por fim, mencionaram que essa explicação nas 

comunidades será muito importante, de modo que todos possam entender a 

necessidade do envolvimento na tomada de decisões e nos acordos, dentro das aldeias, 

nas TIs e entre as TIs da VGX, respeitando suas especificidades.  

 

Algumas questões específicas surgiram sobre o Programa de Educação Escolar 

Indígena (PEEI) e o Programa Integrado de Saúde Indígena (PISI). A coordenadora do 

PEEI esclareceu que estes programas consistem apenas em um apoio técnico às ações 

dos órgãos de governo, de modo que facilitam algumas atividades que foram apontadas 

pelas instituições afetas à educação e saúde indígena, quando da elaboração do PBA-

CI. Entretanto, com as recentes mudanças no cotidiano das aldeias e o acesso às novas 

tecnologias, outras demandas surgiram e foi apontada a necessidade de ajustes no 

escopo das atividades.  

 

Assim, com relação ao PEEI, a equipe propôs que todas as questões que permeiam 

a educação fossem abordadas e discutidas em uma reunião específica, com a 

participação das lideranças, professores indígenas, Norte Energia, FUNAI, SEMEDs e 

outras instituições que se fizerem necessárias ao esclarecimento e estabelecimento de 

um plano de trabalho conjunto. Todos os presentes concordaram e a equipe do PEEI 

se comprometeu em organizar essa reunião. 

 

Já para o PISI, uma das demandas mais antigas referia-se à necessidade de 

formação de técnicos de enfermagem indígena nas aldeias. Como o PBA-CI prevê 

apenas a capacitação de Agentes Indígenas de Saúde (AIS) e Agentes Indígenas de 

Saneamento (AISAN), foi apontada a necessidade de ajuste no escopo dessa ação. O 

coordenador do PISI foi consultado a respeito e esclareceu às lideranças que um técnico 

de enfermagem indígena é um benefício para a comunidade e que, portanto, a escolha 

dessa pessoa deveria ser feita em cada aldeia, com a participação de todos. Os 

indígenas concordaram.  



 
A reunião se encerrou com um agradecimento por parte da equipe da Verthic pela 

presença dos indígenas e foi reforçado o compromisso da realização dessa 

apresentação em cada uma das aldeias, de modo que a metodologia de execução das 

atividades seja construída de forma participativa.  

 

A equipe técnica ainda lembrou que as atividades serão discutidas e planejadas uma 

a uma nas aldeias, visando a compreensão de todos e o estabelecimento de um 

cronograma conjunto de trabalho, o qual será apresentado à FUNAI, para 

acompanhamento de sua execução.  

 

1.5. ENCAMINHAMENTOS 

 

- A equipe da Verthic comprometeu-se em realizar esta mesma apresentação em cada 

aldeia, detalhando cada atividade de cada programa, além de fazer uma plenária por 

povo para decidir as ações que são conjuntas; 

- Equipe e lideranças se comprometeram em pactuar uma agenda de trabalho quando 

da apresentação das atividades nas aldeias, prevista para o mês de abril/2016; 

 - Equipe e comunidades irão construir conjuntamente a melhor metodologia para 

execução de cada atividade; 

- Equipe do PEEI irá articular uma reunião específica para discutir as questões 

referentes à educação indígena; 

- Equipe do PISI assumiu o compromisso de apoiar a formação de um técnico de 

enfermagem indígena por aldeia, garantindo o deslocamento dessa pessoa para a 

cidade de Altamira durante o curso. A contrapartida das comunidades será a 

hospedagem e a alimentação dos alunos durante o período de estadia na cidade.  

- Lideranças se comprometeram em realizar uma reunião em cada aldeia, para 

definirem o nome da pessoa que irá fazer o curso de técnico em enfermagem e 

repassar os dados, documentos e uma autorização assinada por cada comunidade, à 

coordenação do PISI. 

 

 

2. CONSIDERAÇÕES 

 

Assim que a equipe receber a autorização de entrada em campo, serão iniciadas 

as atividades de mobilização para as reuniões iniciais nas aldeias e demais atividades. 
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